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0 nosso presa do colega 
«Liberdade», do Porto, no 
seu uitimb núinero e na pri-
meira página, publicava uma 
carta que um médico de_Oli-
veira de, Azémeis, -'õ ar. dr. 
José Lopes de Oliveira, di-
rigiu a alguns jornais repa 
blicanos despádindo-sé d 
seu assinante e" expondo ase 
razões determinantes do seu 
procedimento. } 
Tal carta que constitui 

um documento muitissimo 
interessante, não só pelas 
afirmações desassombradas 
que nele se fazem; mas tam-
bém — ao que nos dizem — _ 
por vir de alguém que à Re-
publica tem dado o melhor 
d' seu esforço, mesmo com 
risco da própria vida e per-
di da sua liberdade, essa 
carta, dizíamos nós, teve o 
edndão de irritar, de causar 
engulhos a muito ilustre re-
publicano, que se sentiu mo-
lestado com as duras verda-
des que ela contém. 

E' bom, porém, esclare-
cer-se -que não foram os 
«puros», aquêles'que sé sen-
tem integrados no verdade!- 
ro espirito republicano, 
quem sentiu enfiar-lhes a 
carapuça. Não, não foram 
esses. Foram os que se «imis-
cuiram nos partidos consti-
tucionais ao Za•lo dos que 
aderiram sinceramente para 
sacrifícios e ncio para benes-
ses e que tiveram por finali-
dade embaralhar, intrigar, 
e... comer.» 

Aqui, nesta cidade de Bar-
celos, tanibein a carta. do 
dr. Lopeâ dé Oliveira os es-
tomagou, aos adesivos. 
Começam a constrtar que 

não colliè=ósefeltbs deseja-
dos a iaeia posta ene mar-
cha da organisaçáo dum 
congresso republicano, que 
eles desejam ver realisado 
para que se esqueçam as 
suas passadas traições á Re-
publica, para que possam 
voltar a tripudiar. E por 
què disso estão convencidos 
e porque verificam o movi-
mento renovador a que se 
propôs a Liga da Mocidade 
Republicana, eles, os inde-
fectiveis, procuram entravar 
a creação entre nós dum 
núcleo da mesma liga., por 
reconhecerem, é obvio, que 
desse núcleo é que devem 
sair os dirigentes de ama-
nhã. E se assim for perde 
rão, eles que assentaram 
praça em general, a supre-
macia do mando; que tão 
nefasto nos foi e tão preju-
dicial nos será se os verda-
deiros republicanos a isso 
não obstarem. 
Torna-4e por eonsequen. 

cia absolutamente necessá-
ria a creáção, em Barcelos, 
dum Núcleá da Liga,` doia a 
quem doer, custa a qdem 
custar. Faça.-se selecção ri-
gorosa, escolham-se os seus 
componentes, afastem-se ` os 
jarrões e veremos então quem 
dá as, cartas: se eles, se h 
Liga: Y. 

Nascimento 

Teve a sua delivrance 
nesta cidade, dando a luz 

duas creanças, uma do sexo 
masculino e outra do femi-
nino, a ex.ma sr.a. D. Berta 

Luiza da Fonseca Evange 

lista, esposa do nosso pre-
sado, amigo e assinante sr. 

{• i:z yh. ,s • : 
Do m ingo E s ,.vtanr , élistti, 

professores oficiais na fre-
guesia da Pouza. -. 

Mãe e recemnascidos en-
contram-se de bôa súade. 

.;-jia í 
Os nossos p•rabens. 
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Asscmblc•a BarcclEc 
Esta agremiação recrea-

tiva recebe hoje á noite 
nos seus salões os associá-
dos e familias á quení ofe-
rece_ uma Reuniáo Fami-

liar que, por certo, vai 
decorrer com grande entü-

siasmo. 

José •Pinhe'iro 

Quando escrevo estas ali-
geiradas crónicas ' por 

causa do titulo lembro-nie 
sempre doTomás Ribeiro.Ma,s 
o Tomás Ribeiró já se não usa. 
Envelheceu, encarquilhou e 
está esquecido sonso o La-
martine. 
Hoje a literatura preferida 

é muito outrà. Nunca tho 
apropriado esteve o coneeí-
to historico de que cada epo-
ca tem o seu tempo. 
Ha poucos dias o meu ve-

lho amigo Dr. Augusto Mon-
teiro, numa soírée de gala 
verberou o modernismo to-
mando colmo têma ' inicial 
uma conversa entre senho-
ras sobre Lamartine. 

Mas, meu estimado Au-
gusto Monteiro: para que 
foi você, numa reunião de 
novos que conhecem tanto o 
Lamartine como eu conheci 
o D. Afonso Henriques, de-
sencantar pecados velhos 9 

Lembre-se, meu caro que 
nós já pisamos terra desde 
antes do ultimo quartel -do 
século passado e que nesse 
tempo — .saudoso tempo que 
não volta mais—os figurinos 
de então desenhados a letras 
doiro , numa das obras de 
Julio Dantas e de que o 
Garrett foi modelo distinto, 
nos deixaram á imaginação 
acorrentada ás belezas ocul-
tas que hoje se pavoneiam 
nas tóilettes modernas sem 
aquele trabalho - de afrodi-
siaca-l'curiosidade que nou-
tras oras nos espicaçava, 
-I\Tão; você"não' torne a 

cair noutra, Augusto Mon-
teiro. Faça-se novo; mo-
dernise-se; consulte o Tioro-
noff se não morrer estiala-
do pela saudado 'duma epoca 
que não regressa tão eêdo. 
Eu nune'a esperei agìzilo 

de sí. -E' ó' facto' é que se 
não ajusta à reviravolta pó= 
titica que se operou há anos 
na, sua, mentalidade quando; 
do aconchego` palaciano do 
manto' de arminho e dos 
deslumbramentos` -da côrte, 

Deu-nos o prazer da sua 
visita este conhecido corre-
tor oficial de. vinhos e.prg-
sidente da direcção de aA 
Préviden`"tè ~, cóóp ativa'$é' 
seguros, de sobrevivenci<_, 
com séde no Pdrtó, a quem 
a imprensa do norte se tem' 
referido com palàvras' de in-
tenao louvor e"incitamento. 
Na - verdade a organisação 
modelar da nascente colec-
tividádél que mereceu lou-
vores das intanciás superio 
res, organisação que , em 
nada se parece com tantas 
oneras, é de molde a reco-
mendar *a «Previdente» a 
todos aqueles que, expurga- 
dós de criminoso egoísmo, 
ás preocupem éónit o fdturo 
dós seus. 
-E demais as pessoas que 

estão a," frente da`'sua- •e-
rgneia, c'onformé o ã..núnçio-
que adiante publicamos, me-
recem , a cdnsidera ção ]e o 
respeito' de'todos, sendo ga-
ii ntia'plena d-W intuitos al-
truistas que presidiram á 
sua, fundação. 
',Por isso'e , pela simpatia: 

que a ;kPrevidëíite» nós mé 
roce recomendamos a leitu 
ra do respectivo anuncio. 

i r1ffI • t :f...₹tei n) 

essa 
foi cair nos herculios braços 
,dosDantons e dos Robspierrs 
da revoluçiio portuguèsa de 
Outubro de 1910. 

Eu ouvi as suas palavras 
no baile da Assembleia e— 
creia-o—conversei depois a 
seu respeito, defendendo-o, 
acredite., 

Mas você, no fim de con-
tas, querendo e desejmido 
os sorrisos, os encantos 
e as simpatias das 
novas conseguiu, apenas, os 
olhares agradecidos... das 
velhas. 

Estava na redacção dum 
dos nossos grandes diarios. 

Folheava papeis dispersos 
na escrivaninha junto da 
qual me encontrei ao acaso. 
Deparou-se-me uma exposi-
ção e um protesto dos.cato-
licos de Barcelinhos contra 
o ' Arcebispo,, já publicadas 
na imprensa. 

Ceinïo se, tratava dum as-
sunto de Barcelos que, de-
mais - a' mais eu ignorava,, 
analisei-o com interesse. 
lA exposição ao Primaz 

das Fspa:.has é longa `e fas-
tidiosa, subserviente e ras-
tejante, pouco propria, en-
fim, do grau de qualidade 
de certas pessoas que a sutis. 
crevem. 
Eu já devia ter tratado 

disto ha muito. Esperei co-
mo é do meu feitio pacato 
que o fruto amadurecesse, 
pois anunciou-se a sublevü-" 
ção,= do povo barcelinense 
caso o.padre Adelino`Miran-
da não fosse ali mantido. 

A' frenteess ;da mánifésta-
çã.o-, estaví, o `consolheire Sá 
Carneiro, advogado mui co-
nhecido uo fôro nacional 
pelo'sëü fervoso respeito aos 
preceitos catolicos e ao fo-
xismo da catequese romana. 
Como aditamento á expo-

sição,via-se um protesto as-
e .. 

(Continua na 2.' pág.j 
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Está consagrado este dia 
á festa do- operariado; que, 
luta incessantemente pela 
suá libé'rtação, 'isto é, 'da 
opressão que o -patronato 
exerce ,sobre ele. o, vo oés 
Reclama para si a situa-

çno de cidadão listre o iÚde- 
pendente, reivindicando a 
justiça a que tem direito. 
Nos grandéë' centros iii- 

dustri'ais em que é'excessi-
`vaniente enorme o numero 
dos sectarios "dettãti -nobre 
doutrinâ,, o diarl.6 de `Maio, 
representa muito , co n`trib uin-
dó para isso a instrução dos 
operarias. •• 
"Em Portugal alguma cou-

sa``se `vai adeaiitdndó neste 
sentido sobretfido em Lisboa" 
e no Porto, onde os tra.ba-; 
lhadores coraeçam a inte-
gras-se no conhecimento-da 
sua força soeiwl. Nas demais 

gúasi déspe'rcebido.porque 
são poucos e som a -leitura 
'educittiva necesçária. 

Assim como os Estados 
d3o 1 ao seu funcionalismo 
dtás ele feriado para come-
iiiárar`, algum "s facto impor-
tante a'Egreja concede aos 
católicosos-dias,-;•antifica-
dos, ,, cada um de nós, na 
sus, casa;-também temos os 
nossos dias de festa, é.justo 
`qué1os opérárfos não sejam 
excluido5' desta regra geral, 
e..gozem ,um dia sem traba-
lho; glorificando o seu ideal 
q,ie pretende resolver, o pro- 
blenxa—A ` hy1ualdade. social. 
Avante, pois'l 

E RI A 
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`A' Reacção . 
Com o titulo acima ponti-

fica semanalmente em «0 
Bakeelenses o « Solitário de 
Tebaida», que nós supôm•s 
ser um jóvem seminarista., 
dado o à vontadecom que dis-
tribui insultas, tal qualrnen-
te o Bispo-Conde de Coim-
bra lança excomunhões, re-
iniveis a mil e quinhentos es-
cudos, do que lhe resultou 
ser rc1e,-é do aos tribunais. 
Com desconhecimento com-

pleto das coisas do México 
—indesculpável falta para 
quem pretende comentar e 
criticar --- permite-se o Soli-
tariosinho apodar o presi-
dente Calles de «jacobino 
infame de execrável memó-
ria, estigmatis: do para sem 
pre cola o ferrete rodoso da 
ignominia e da insensatez», 
porque durante o período da 
sua presideneia foram feitas 
perseguições religiosas que, 
segundo o plumitivo nos diz, 
ocasionaram um massãpre. 
formidável de inúmeros mar- 
tires da Fé Católica, 
Não nos ocupando do seu 

exagêro lamentamos, porém, 
que não tivesse dito a razão 
dessas perseguições, se as-
sim se pbde chamar ao, fac-
to de se fa-zer,.çimprir 'a lei 
aos relapsos; que, sem res-
peito pelos poderes eòngti-
tuidos procu:.•am ainda, obs-
tar, pela palavra ; escrita, e 
falada, a que outros lhe 
obedeçam. 
Um moderno escritor da 

nossa visinha e católica Es-
panha, Luis Araquistain, pu-

0 distinto farmaceutico 

desta cidade, sr. Antero de 
Faria, "qu é' uni ° devota-

do rda instrução, e ainda 

ha liei i``põildá Inos`exër-
ceu num extinto Externato 

fisico-quimicaq' e histórico 
-naturais,1•ofereceu à Esco-
la Complementar, para o 
museu zoológico, uma lin-
da coleeçáo de cobras, de-
vidamente enfrascadas. 
,Ndo e a primeira vez 

que:'o sr. Faria assua proa 
cede, poi.s na colecçãq ali 
existente já figura, um- belo 
exemplar cie 'um.- bufo real. 

I`S 'C o 

a •+. £ rica sN o 
Deu já as suas primeiras 

repr:•seiitaçõesi . ante-ontem 
e ontem, £sre grande= cir eo,. 
ínstalado ao C=a.mpo da Feira.. 
—As ,d,uas...casas, nz,stes.dois 
epectaculos encontraram-
se completamente à cunha, 
sendo i,lvo,,,das,mais demo-
radas salvws de palmas to-
dos, os artista.s,i, pelo desem-
penho e arriscado- trabalho 
que apresentaram. t 
„ Hoje Wici duas represen-
tações, <às` 4 dar tarde e 9 e 
;veia da noite,'com progra-
mas novo3. 
- Amanhã, segunda-feira e 
terça os ultimos esp-etãeu-
ios. 

blicou ainda há bem pouco 
tempo um volume intitulado 
«La revolucione mejicanaa, 
que nos permitimos reco-
mendar , ao «Solitários, 
para que, de futuro e quan-
do nos fale do México, o 
faça em justos termos, sem 
exageros desnecessários e 
insultos descabidos a quem 
foi, se não o melhor, um dos 
bons Presidentes Mexicanos, 
digno a todos os titulaec do 
nosso respeito. `'•-----
Vem, no entanto, a talho 

de foice lembrar ao Solitária 
da Tebaida que não é decpn- 
te falarem perseguições re-,A_ 
ligiosas sem que primeiro se 
refira àquelas que foram..or-
denadas pelos vigários de 
Cristo e, que tantos milhares 
de vitimas causaram, ,Deve . 
o «da Tebaídã» eonhècê-Ias, 
amenos que lá pelo Seminá-
rio só lhe sejam facultados 
livros que se não refiram 
aos escándalos, .misérias e 
vergonhas da religião cató-
lica, o' que nno é crível. 

»Nunea o «Solitários falou 
tão acertadamente e o n o 
quando. afirmou que os «so-
viete estão convencidos clè 
que as creanças de hoje se= 
rão os homens 'de amanhã». 
E que assim é provam-no as 
folhas -reacionárias `que se 
não • eançarrml 'de' pedir„ em 
alta grita, .que se ministre 
o • ensino _ relig.ioso, nas ,esço 
Ias, acabando-sé assim com 
o ensina laico. 
Por nn;itomais qüë o «So 

litário» queira considerar o 
ensino ministrado _pelos rua- 
aos, nunca,`"eles s®rão -cap-a-
zes de<ingçular-ngs.ç retiros 
infantis as pachochadas, as 
parvoiçadas que' ã religião 
católica fornece >nos. seus:li-
vros às creanças, cujos-dais 
real-avisadamente. mandam 
paru, _ a catequese e serpip}á-
rios. 
Que ensinam os seá" li-

vros? Sabe-o, tas, b^m, me-
lhor,,que• nós o,jóvem semi--
narista,--mas e assim}nOo 
acontece gostosamente Ih'o 
mostramos: "- .' 

'6 -,Wanual d. Pih União 
das filha de, 11farial(8.a;edi-: 
ção 1916),jterA,,trechos .,que 
nenhuma,creança. deve ler 
«0 amor, ó.pra'digioso amor, { 

r • 
Em barraca contígua apre-

senta tambem este,•eirco em 
exposição permanente de 
dia e noite os interessantes 
animais gangu4,,: o unico 
no nosso país, o cão gigante 
e uma exemplar cabra. Tom-
bem na mesma.' exposiç tô 

localidades este ` dia- passa-. d 'pròfess&ad'd'de soiençias ,apresenta-„um ,eroeodilo. , 
r,.is_,s 0 e.. r_ -..k r,.,..rn d•, f•. .. {,r-., ,, .4 r•;'f' -'t 4t ,[Tí ...`C 2. '. 1 •t: 
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Pode evitar-se o con-

tagio da sifilis usan-
=do o Drofi"latico— 

União "p`resérvativo 
eficaz contra urdas 

aá doenças venéreas. 

Deposito emf,Barcelos: 
Farinaola A. de FARIA 

Représentante gerai ern Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira — Gale.ria.áe Paris, 
—95-2.0 andar--PORTO= 

1 yr. •; i.4 
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Por bo mafdo .. . 
Na India, num violento 

encontro entre um grupo 
de bandidos de Pathan e 
os habitantes da aldeia de 
vapzoii, próximt, de Na-
st.h, ficaram_ mortos d AIS 
bandidos e cinco cora feri-

mentos de gravidade. 
Os a.tdeãos encurralaram 

os bandidos num bnrranco 
onde os bateram com fun-

das de. longo alcance. 

0 governador da perii-
tenciaria de Ohio, em que 
se declarou incendio conío 
noticiámos, fez saber aos 
reclusos que ou trabalham 

  ou não lhes rrinnila forne-

iãr comidas. 
Os reclusos reclamaram 

a demissão do governador 

e corno não sejam atendi-
dos, resolveram não tra-

Numa fabrica me.ttllil -
gica perto da cidade de 

Le Mans, caiu uma faisca 

,que provocou um incenalo 
elo primeiro do edificio, 

que abateu. 
Prejuizos grandes, mas 

felizmente não houve mor-

es. 

No dia 30 foi inaugura-
do e aberto ao publico o 

serviço telefónico entre a 
Inglaterra e a Austalia. 

Fazem favor de ler bem 
—Inglaterra e Australia— 
Aqui, nem entre Barcelos 

e Braga! 

Dizem de Shangai, Chi-

na, que os bandidos inva-
diram, saquearam e incen-
diaram Bing-Souchen, ao 
norte de Kieng-Sow, tendo 

morto uns mil habitantes. 

Este numero foi visado pela 

Comissão de Censura 

Pequenas noticias 

SVNS QUE P2M..• 
(Continuado da 1.' pag.) 

sinado por fidelissimos cato 
Ticos no qual se lê: 

cA Sua Excelencia Reverendissi-
ma D. ltlanuel Vieira de Alatos, 
Braga—Recuseu-se v. ex.a Rev, ma 
a receber os sinatarios que re-
presentam a comissão nomeada 
pelo povo da freguesia de Barce-
linhos e ainda todas as corpora-
ções da mesma localidade que te-
legrafaram a v. ex.o rev.ma solici-
tando a conservação do seu pá-
roco. não tendo até hoje a honra 
de uma resposta. 
Os siratarios tinham por fim 

e.xpór a v. ex.a t-ev.ma a injustiça 
que lbes foi feita com a transfe-
rencia inesperada do seu estima-
do pároco. 
De facto, o povo de Barceli-

nhos que hoje aqui representá-
vamos, não recebeu bem a deli-
beração de V. ex.a rev.-•, por-
quanto, o seu pároco que naque-
la freguesia pastoreava há cêrca 
de 14 anos, era estimadissimopelo 
seu povo, sendo agora, por todos 
os títulos, ditïcil a sua substitui-
ção, e a manter-se tal deliberação 
estamos certos de que não há 
forma dn satisfazer o mesmo po-
vo que ,iificüme taut ee2t-ao 
a conter. 
Os sinatarios temendo a desor-

dem, logo falaram ao povo dan-
do-lhe a esperança de que v, ex.a 
ra v.ma tudo aten(h ria, pnfs ílae, 
nós católicos, estavamos conven-
cidos que um Ministro de Cristo 
era sempre bem intencionado e 
sempre disposto a atender o seu 
povo quando humilde e respeito 
samente se lhe dirigia pedindo 
Justiça 1 
Tinha v. ex.a rav mas motivos 

especiais para usar df• wais Jus-
tiça neste caso. O povo fie Bar-
celinhos que tem dado prova, aP 
exemplar Fé Cristã, ainda há bntn 
pouco „o recebeu, por entra acla-
mações estrondosas, cobrindo-o 
de flores, para agora v, ex.-rev.ma 
o cobrir de desgostos, ouvindo 
com manifesto desprezo os seus 
rogos, não correspondendo assine 
á forma gentil e honrosa como 
naquela fre„uesia foi recebido. 
Os sinatarios vinham e(n\ enci es 
que v. ex.a rev.— os receberia, 
como era de inteira obrigação e. 
Justiça, para lhe expõr as razões 
que os leva a pedir a conservação 
do seu pároco, rev. Adelino Mi-
randa, que além de ser um Padre 
piedoso, é sobretudo o prototipo 
do padre inteligente e educado, 
constituindo um grande erro o 
seu desterro para a Apulia, quan-
do em Barcelinhos só um p:+dre 
com todos estes predicados poda 
servir. 
Mas v. ex.arev.—não quiz ou-

vir-nos 1 
Não não cabe, portanto, a res 

ponsabilidade de tamanho erro e 
só lamentamos que v. ex a rev.ma 
viesse pôr em desassocego quem 
vivia no remanso do seu traba-
lho, roubando-lhe o Pastor que 
tanto amava as suas ovelhas. 
Deus guarde a v. ex.a rev.ma 
Braga, 18 de Janeiro de 1930. 
Pela comissão nomeada pelo 

povo de Barcelinhos: — Aurelio 
Queiroz, medico; João Beleza, 
médico; Graça Faria, advogado; 
Antero Faria, farmaceutico; Fran-
cisco P. dos Santos, comerciante, 
e João Vasconcelos, comerciante. 

—E a conclusão? 
—Muito simples: Tudo me-

teu o rabinho entre pernas, 
o mundo continuou a rolar 
sobre o seu eixo e o paço 
arquiepiscopal a ditar as 
suas despoticas sentenças. 
A mentira da revolta do 

povo barcelinense não pe-
gou; as ameaças rio Arce-
bispo foram balas de papel; 
o padre Adelino foi substi-
tuido nor outro sacerdote; 
e os protestantes acima 

Em Taurem, concelho 

de Montalegre, o arcipres-
te daquela vila, incitou o 
povo a incendiar o alpen-
dre da casa do culto evan-
gelico de Taurëm, e perse-
guindo tambem os católí•• 
cos evangelicos. 
0 presidente da Aliança 

Evangelista Portuguesa, 
sr. Eduardo Moreira, tele-
grafou aos ministros do In-
terior e Justiça pedindo 
providencias. 

Uquiz b pombÉ 
I'assa tio dia 8 o 148.° 

aniversário do'falecimerito 
do gratdc: cidadão portu-
guez que foi Sebastião José 

de Carv•.1L) 'e Melo, 1-° 
M-, rquez de Pombal. 

ovo de Lisboa pro-O p 
- a comemorar cota sole- 

nidade esta data, realian-
do uma manifesteç^n pu-

blica janto do tun.ulo do 
prestigioso estadista, cal 

Belem, e em vnrios centros 

e agre nlia.çõ,s, seio duvida 

repiiblicani .. k, fane iiã:o clu-
11 

tl'tlS, li-rnbr7ti1(lo este' dia 

tatubem se efectivarão con 
ferencias, cujo teci- será 
acção governativa destè 

enorme Vulto. 

Não obstante passada 

qu•si século e meia sobre 
,,sou tumulo este homem 
ainda vive fio cor ação'de 

todos os portugueses, uns 
os liberais, abençoando - 

sua m: mória P"to murta 
que ele trabalhou na en-
gí,Rndeeirneiito de Portu-
g,,l, o OUtrvs, Os re..ecio-

v a r i o s, amaldiçoat.ttio-(• 
pela valente luta que sus-
tentou com os jesuitas, aca-: 
ha•ndn pela exptll•;án & s-

Glória e pcaz 8112s:l-

NOVA USÁ DE PASio 
 1(hrct frente ao Teatro)l  

BONS VINHOS •lI';BDIèJS 

ALMOÇOS e JANTARES 
—e— 

COì11IDAS A QUAL-
QUER HORA 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS NtinCHO—ES-

PECIALIDADE DA CASA 

ias FEL 
((iaContinuado 1.a pág.) 

ó meu verdadeiro e perfeito 
amor!... Oh ! quem me 
:lera o meu amadº esposo 
para que o receba, o possúa, 
o introduza, no mais intimo 
do 'eora.ção onde possa, com 
toda a liberdade e confian-
ça, descobrir-lhe os meus 
_ensamentos, acariciá-lo, 
u' braçá-lo... Vinde, ó meu 
<n•ado, e fazei em mim o 
(lut; fôr . do vosso , divino 
agrado... Tofnai posse do 
meu eorEi r-;w; entrai no meu 

•.cerpri... 'Q.ueiniai, ó chama 
abrazadora, tudo o que em 
mim a.e1wrdes...» No rzes-
ino lívro e na, parte poética, 
encontra.-se um li- no que po-
meça assim: 

f Sal v é relogio solar 
Daz linhas réti•ogradado , 
Sinal dt= r, Vergo divino 

Haver d• vir humanado 

Ler e propagar a « Opi-

nião= é dever de todo 

o bom republicano. 

mencionados meteram a vio-
linha no saco porque... ¿sa-
bem porquê?... porque al-
guem da intimidade do Ar-
cebispo os avisou de que se-
riam excomungados e força-
dos ainda, coroo bons cató-
licos, á humildada de pedi-
rem perdão para, lhes sêr 
levantado essa excomunhão. 
E assim se vive na mais 

jocosa harmonia religiosa 
no seio da Igreja catolica. 
Que bom marmeleiro nas 

costas tôdos eles precisa-
vam... Mesmo quiri o f ferre 
consílii potest, quí seipse,, Hoje, mais que nunca, 
eget consilio. X. X. X. ;? $olitaríosinho, é preciso não 

(pag. 443). 

E na parte VI do Devo-
cionário (pag, 555) o côro : 

0 Virgan-i .•acrússanta, 
0' Virgem bela, e pura: 
Ah! não, ha; candura, 

Que iguale -o teu ean(lôr ! 

Chama-se a isto, jóvenl, o 
cumulo da ì nb(cilidade. 
à _4 Alma clamando zor tlia-
rir.. er tá muito longe de ser 
Uin modelo de caridade cris-
tã.; antes s aconselha, o ódio 
e ;• perseguição : Caiam a. 
r,os:?t1a pés os nossos iuimi-
gos : o nosso poder lhes aba-
ti cabeça (pag. 23); o 

o infernal os traue vi-
0vt'9 (,, r,) ate 78). 

A Alma aos pés de Jesus 
tem por auctor Tiago Sini-
balt;i que do nosso seminá-
rrie irais liberal (Coimbra) o 
tranFfor>,iou no peor centro 
reaccionário. Este Tiago era 
t.,.o bôa passôa que o faleci-
do D. Manoel de Bastos 
Pina, depois de o chamar h 
ordene, conseguiu recambiá-
-lo para, Roma. 

Maria falando aos cora-
çSAs das donzelas; Cântic'o.s a: 
Tesus, a quem Eça de Quei-
rós chamou a «cantárida ca-
nónìcaA; a Chave do Céu 
pelo padre José Pereira de 
Matos, o Catecismo da Per 
severançcc de Mr. Gaume, 
amigo particular de Pio IX, 
que nos diz ter Deus feito 
aparecer a terra depois de 
ter colocado o mar no leito 
que lhe preparára...; A 
Alissáo . Abreirada pelo p.e 
Gonçalves Couto que, a pag. 
80, falando-nos do Céu o 
apresenta corno um lugar 
formoso, resplandescente, 
amplo, seguro, de compa-
nhia, agradável... e que afir-
ma no capitulo Não basta ser 
]comem honrado que só os 
cristãõs católicos são verda-
deiramente homens honra-
dos. . 

Mancebo, mais exemplos? 
Para que?! I, 

P EVIDENTE 
A. S. M. 

Provisoriamente—R. Passos Manuel, 21-2.° 
P O R T O 

PRESIDENCIAS DOS CORPOS ADMINISTRATIVOS: z• 

Assembleia Gerú,l--Der. José Figueira d'Andra.de, advogado 
Conselho Fiscal—Dr. Guilherme :1lachado Braga, médico 

Direcç tó—José Pinheíro., corretor oficial de vinhos. 

Acabam de ser aprovadas as alterações aos estatu- 
tos desta. Assoeiaç ão de previdencia, no sentido da serem 
tambem admitidas senhoras e estendendo a area social, 
que abrange os distritos do Porto, Braga, Viana do Cas-
telo e Aveiro. 

Subsidios aos herdeiros ou a quem o socio indicar, 
na proporção de 10 contos por cada 1000 socios existen-
tes podendo ir a 50 contos por 5000 ou 100 contos por 
10000 socios. 

Entrada desde os 21 aos 55 anos. 

Peçam propostas e esclarecímentos 
ao nosso correspondente 

Manuel Guimarães—.Barcelos 

nos esrlriecermos de- Gu,-•rra 
-JuDqueiro. 

Virgem-mãe dos herois, ó Liber-
dade, enxótamos 

E fáae,nos transpor, a grinülir, 
sem demoras, 

As fronteiras do globo em vinte 
e dou t;`o lr v as• 

YI'Y 

Pela G. N. E., foram 
aüta•.dos. por t,3retú rne'GI-
de gado ;:n1 propriedade 
alheia, (sxtigo 23.° do ec(li-
go de posturit:•) J:ião Joa 
quico da Silva., d2i, freguesia 
de ? 1úhazes; Margarida Pe-
reira Rodri.gurs, (ì< fregue 
sia dos Feitos; Torqu-,to Ro-
drigues Diz,s, da freguesia 
da rouza; Maria Boavista, 
da freguesia de S. Verissi-

mo; Maria Gomes de Castro, 
da freguesia' de Sequiade; 
José Gonçalves Orfão, da, 
freguesia de . Bastuço Santo 
Estevam. 
Por transgressão do arti-

go 63.° § 3.e, Maria Teresa, 
da freguesia da. Pouza. 
Por transgressão do Edi-

tp 1 da Camara de 30.6-927, 
Manoel Bernardino da Sil-
va, da freguesia de Milha-
zes. 

Por transgressl•Lo da alinea 
a) e b) do_ Edital da Camara 
de 14-9 929, Celestino Car-
mona, desta cidade. 

Po+' tntrisgressão do arti-
go 24.o e § 3.e do codigo de 
posturas, João Dua.rte Mar-
tins, da freguesia de S. Pe-
dro de. Alvito. 
Por transgresst-.o dosa rti-

gos 63.° e 46.° do c'odino de 
Postur<•s, Augusto de Sousa, 
da freguesia de Quintiães. 
Por transgressão da alínéa 

b) do Edital da Car,-iara de 
14.9-929, José Dias Coelho, 
da fregL?esia de Adães. ' 

•[:1•8`•it• tlli:Eitil➢QgS'•': 

jogai no 

Flua do ilmparo, 51 — Lisb+,:. 

P1;F.Ç'0 

[3:11:-t, ;.. .;L.(ìí;, ,. .:••.., 
qu:crt<• tie(-nno. a 
1 ì01, res iru•s >:rt- cau-

iCURI3!?NTlìti 

P- 10 correio mais è80 pr-ra 

Ate:Ide lodo' (I_ p--(iido? fia 
P10vin`ia. 

SEXPRE SORTES GRANDES 

Maauel Perora Ra»ha 
Ex errar,- me trq !a Alfii:d: ria Bar-

bosa e com 20 anos de prr:tica 
da mesma 

Largo do Hpolo 
Participa aos seus amigso 

e á praça em geral de que 
se encarrega de qualquer 

obra de alfaiataria. 
Maxima perfeiç<io--preços 

Módicos 

DE LIMO 
PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
C A R R O 

PROFRIETARI,0 

CARLOS SOUSA 

R REMI 
Antiga da Oalçada 

Director — „7oão pac4aco .Ceifa 

Aviamento de todo o 

receituario el inico 

JOAO SANTANÁ •1AZ I'; C.a BEIMIRO A, DE MIRANDA 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Ba.rjona de Frei 
tis, 4 a 8 (Junto •• Praça) 

CONST11•_TJCTOR 
Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 
Fornecimento de materiais 

Folhetim de «A Opinião> N.o 104 

ARNALDO GAMA 

0 Sá••eIIÍO - o •• V11RP 
EpI80Á 0s de Invasão do, franaetes em 1800 

A fronte abria-se-lhe em vasta cal-
va, que lhe tornava o aspecto ainda 
mais veneravel. 0 trajo, que vestia, 
era com pouca diferença egual áquele, 
com que o leitor o viu trajado na ve-
lha ermida da planura do eiró; a rães-
ma japona comprida, o mesmo colete 
de peles, e umas calças direitas, que 
pousavam agora sobre uns robustos e 
grosseiros sapatos, em logar de se 
mergulharem para dentro dos carros 
das largas botas de cavalgar, de qu 
naquela ocasião usava. 
Fernão Silvestre, mal deu com os 

olhos em Luiz Vasques, examinuu o 
um segundo; depois levou a mão es-
querda espalmada para cima das so-
brancelhas, pomo para diminuir a in-
1«oidado da luz, fitou-o assim um 

instante, e por fim exc!amou em voz 
pousada e. levemente comovida: 
— Se acaso os mortos podem resus-

citar este, é o filho de m?u irmAo. 
— Meu tio,.,meu tio — balbuciou 

Luiz Vasques em voz abs fada pela vi-
olencia da comoção, o correndo a 
lançar-se-lhe nos braços. 
0 livro, que ericerrava os caritos im-

mortais Camões, desliso i pela pri-
maira vez de entre os dedos de Pernão 
Sivestre de Encourados. 0 velho cava-
leiro, ao sentir o sobrinho abraçado 
consigo, empalideceu como um cada-
ver, e no rosto man testaram-se-lhe 
elatissimos signais dos violentos es-
forços. que fazia, para refrear o des- 
peitou nsento da comoção,que se apos-
saíra dele. As mãos convulsas corriam.. 
tremendo pelo corpo de Luiz Vasques, 
palpando-lhe ora os cabelos, ora as fa-
ces, ora as costas, os hombros e os 
braços. flor fim os lábios trémulos a-
brir : m-se-lhe. de subito, como não po-
dondo resistir mais, e por eles fóra 
sabiu um grito de im nso júbilo, e 
dos ( lhos saltaram-lhe duas groças la-
grlm v• para cima das faces. 
--És tu, sobrinho, és tul•--balbuciou 

em voz rija mas vibrante, ao mesmo 
tempo que convulsamente lhe palpava 

as faces e os cabelos—és tu. . és tu... 
De repente poz-lhe a mão nos hom-

bros, e arredou-o de si a todo o com 
primento dos braços. Mirou-o ass m 
um momento com a-vista luzeate de 
toda a insânia da aingriasuprema, sol-
tou outro grito, porém mais rijo  mais 
sonoro, e exclamou, abanando-o rija-
mente: 

—E's tu, sobrinho, és tu. és tu! 
Graças a Deus, a raça dos senhores de 
Encourados não ha-de acabar emmtm. 

Nisto a velha Joana, que ao ouvir as 
palavras de Fernão Silvest-e ficará co-
mo se a folmínára o raio, e que depois, 
como que voltando a si,viera pasmada, 
atónita, pouco e pouco, machinalmen-
te, aproximando-se de Luiz Vasques, 
saltou lhe ao pescoço, desprendendo-
—o de um repelão dos braç-)s do tio. 

—E' ele ... é ele...o meu filho, o 
meu comino!— bradou a velha, baijan . 
do-o e coleando s.? nele como louca, 
—Joana, minh. bot Joana.——bal-

buciou Luiz V Isques. 
—E' ele .é ele.. o Luizínho! Perra 

de mim, —bradou aqui, levand i os pu-
nhos cerrados ás 1swc s por onde as Ia-
grirras corriam ém fio—perra de mim, 
que não reconheci logo o filho da San-
ta, que tantos anos me deu oom tanto 

amor o reu pão a comer! que n--lio co-
nheci aquel s qu-> arrolei nosmeusbra-
ços lo;;o dos ie que nasceu! il:,rá ; sto 
é qus vivi) •laldito3 anos! maldita ve-
lhice! 
—De prrfur1la rlurn:ra..,.Rer¡uir,»t 

ete+num—entoou o roto de junto di. la-
reira, onde linha permanecido cté ca-
tão, imovel, de pé e hirto como um es-
pectro. 
—Francisco...m-u Franci-eo — 

disse Luiz Vasques estendendo a mão 
para ele, 
O idiota encolheu-se todo em si co-

mo um g,rto, e tr tnspoz de um só pu-
lo alarga distancia, qu, hav.a entre 
ele e o morgado de Encourados. Cur-
vou-se lhe então sob e a mã(-, e -o--
briu-a de beijos f.enéticos e' rápidos; 
depois ergueu-se de :,ovo hirto, com 
os braços estendidas, e a mão dá Luiz 
apertado nas suas. 
—Luiz, Lniz,=bradow eniao—por-

que não mo.reste na guerra? • P )rque 
resuscitcs d  paz do teu túmulo? .t fe-
licid de. a fel-cidade...Oh! a felici-
dad-, aqui. . L'e profioIdis 
Requiétr. éterºrum, . -9 er¡Itiemeternurti. -. 
requietn -eternum.. . 
E assim dizendo, soltou-lh a mão, 

e fechou os olhos. 

—Silen&o, ave de mau agouro!- 
bradou Fernão Silvestre, empurrande- 
-o—Jo:tna, mete na pan'la tudo o que 
haja de melhor nesta casa. Que o se-
nhor de Encourados, seja bem vindo f 
ao colar dos seus maiores. E tu, De 
rrofundss, apanha toda a lenha que 
ahi ,• eharesféra, e depois vai pol-a 
sobre a escadaria do paço, sobre aque-
le escalão, em que tantas vezes te te-
nho mostrado as nódoas do sangue, 
que Vasco Mendes derramou ao eahir„ 
e acende ahi uma grande fogueira, 
um, fogueira que seja vista de todos 
esses arredo-es. Que slíba o mundo 
que a raça dos Encourados existe, e o 
couto que o seu donatáúo apareceu. 
Assim dizendo, lançou um braço 

por cima do hombro do sobrinho e 
' com -ele violentamente apertado con-
tra si, diriguíu se para junto do lume, 
e sentou-se numa das Dreguic:•iras. 
Dep lis poz-se a mirai-o firme e como 
investigando-o feição por feição, ati-
çando de quando em quando a enorme 
fogueira, como se a luz fosse pouca 
p era aquele profundo exame. 

•• ( Cõritinüa) 
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INST&L.ADO NO- CAMPO DA FEIRA 

HOJE e amanha --- Espectáculos de tarde e á máte --- Seglinda-
feira e Terça só a noite. 
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AVISO O Circo está instalado no Cámpo da' Feira. 
A 

°a USTUR IE 
GOS EflNMW11 
Por escritura de oito 

de Fevereiro de mil no-
vecentos e trinta, outor-
gada perante o notario 
desta comarca Dr. Por-
firioda Silva, ficou cons-
tituida uma sociedade 
anonima de responsa-
bilidade limitada sob a 
designação de 

QA Construtora de 
Casas Econo121Í-

casn, a qual fica regi-
da pelos seguintes : 

ESTATUTOS 
Capitulo 1.0 

Denominação, série, objecto 
e duração 
Artigo 1.° 

& constituída defi-
nitivamente nos termos 
da lei e dos presentes 
estatutos «A Constru-
tora de Casas Econo-
mieasD, sociedade ano-
nima de responsabilida-
de limitada, com sede 
e estabelecimento nes-
ta cidade de Barcelos: 

Artigo 2.° 

Esta sociedade tem 
por objecto construir, 
vender, ou ceder de ar-
rendamento habitações 
economicas, nos termos 
do decreto numero de-
sasseis mil e cincoenta 
e cinco e respectivo re-
gulamento — decreto 
numero desasseis mil 
e oitenta e cinco=, e 
ainda nos termos da 
mais legislação aplica-

Artigo 3.1 
A sua duração é por 

tempo indeterminado, e 
o seu começo conta-se 
desta data. 

Capitulo 2.° 
Capital 

Artigo 4.° 

0 capital social é de 
quatrocentos setenta e 
quatro mil e quinhen-
tos' escudos em dinhei-
ro, dividido em quatro 
mil setecentas e qua-
renta e cinco acções de 
cem escudos cada uma 
e integralmente subs-
crito. 

Paragrafo primeiro 
—Os subscritores pa-
garam já dez por cento 
do capital subscrito, e' o 
rèstante será realizado 
por meio de chamadas, 
quando a Direcção o 
determine. 

Paragrafo segundo 
—Se os possuidores de 
acções não ;efectuarem 
a entrada no p'raso de 
trinta dias a contar da 
chamada, que será fei-
ta por carta registada, 
poderá a Direcção fa-
zer vender as respecti-
vas acções, revertendo 
o produto líquido a fa-
vor da sociedade. 

Artigo 5.° 
Fica a Direcção' au-

torisada a rèforçàr,'por 
uma ou mais vezes, o 
capital social até ao 
maximo de ura milhão 
de escudos, mediante 
parecer favorável do 
Conselho Fiscal. 

Par'agrafó primeiro 
—As novas acções se-

rão tambem de cem es-
cudos cada uma, e as 
condições da sua subs-
crição aquelas que a Di-
recção anunciar. 

Paragrafo segundo 
—Na subscrição das 
novas acções os actuais 
acionistas terão direito 
de' preferencia. 

Artigo 6.° 

As acções serão no-
minativas ou ao porta-
dor, e poderão ser trans-
mitidas por meio de en- 
doce ou pertence. 

Artigo 7.°-

A sociedade poderá, 
mediante deliberação 
da' Assembleia (31eral, 
emitir obrigações no-
minativas ou ao porta-
dor. 

Artigo 8.° 

W permitido á Socie-
dade adquirir as acções 
e obrigações proprias e 
bem assim efectuar as 
operações legais sôbre 
elas. 

Capitulo 3.° 
Direcção e Fiscalização 

Artigo 9.° 

A administração da 
sociedade.será exercida 
por uma Direcção com-
posta de três accionis-
tas e'fóetivos e três su-
bstitutos. 

Artigo 10.° 

Compete á Direcção, 
álém das atribuições 
conferidas por lei: 

a) —' representar a 
sociedade em juizo e 
fora dele; 
b)—nomear, suspen-

der e demitir os empre-
gados',' e - fixar os rés-, 

pectivos vencimentos; 
c)—prestar contas á 

Assembleia Geral' e 
apresentar relatório da 
sua administração; 
d)—acordar, transi-

gir e desistirsobre qual-
quer objecto ou pleito; 
é)—firmar contrac-

tos de acquisição de 
materiais, de venda ou 
arrendamento dos pre-
d i o s construidos, de 
compra de terrenos ou 
quaisquer outros con-
tractos necessarios á 
realização do objecto 
da Sociedade, e 

,f)' praticar todos 
os actos de direcção e 
administração. 

Artigo 11.° 

De entre os membros da 
direcção poderá ser es-
colhidoporela umdirec-
tor-delegado, que, palra 
todos os efeitos, será 
legitimo representante 
da Sociedade, com to-
das as atribuições con-
cedidas á Direcção. 

Paragrafo primeira 
—Poderá também a Di-
recção' de legar todas 
ou parte das suas atri-
buições em gèí-ente és-
tra nho á Sociedade mas 
de reconhecida compe-
tencia e probidade, fi-
cando entretanto á mes-
ma Direcção a respo'n= 
sabilidade dos t actos 
praticados em n o m e 
dela. 

Artigo 12 ° 
As funções 'da Di-

recção serão gratuitas, 
com excepção, porem, 

das do Director-delega-
do ou do gerente, cujos 
vencimentos poderão 
ser fixados pela Direc-
ção, com voto favora 
vel do Conselho Fiscal. 

Artigo 13.° 

Nenhum director po-
derá entrar em exerci-
cio sem previamente 
depositar,das acções da 
sociedade, na caixa 
desta, como caução á 
sua gerencia. 

Artigo 14.° 
Em assuntos de me-

ro expediente bastará 
a assinatura de um dos 
membros da Direcção 
ou do Director-delega-
do ou Gerente; a repre-
sentação em juizo será 
feita por um dos Di-
rectores; mas os docu-
mentos que envolvam 
responsabilidade serão 
firmados por, dois Di-
rectores, pelo menos. 

por todos os acciónistas 
que tenham asacçõesaver-
badas' ou depositadas no 
cofre dela coa, a anteci-
pação da trinta dias. 

Artigo 19.• 
Cada cinco acções re-

presentam um voto. 

Artigo 20.• 
Os accionistas poderão 

fazer-se , representar lia, 
Asserubleia por outro accio-
nista, alas é proibido ter 
mandato de mais dê um 
accionista e dividir acções 
por procuradores diversos. 
E' permitida a representa-
ção da esposa pelo alarido, 
do casal indeviso pela pes-
soa que teria o cargo de 
cabeça de casal, dos me-
nores palo seu tutor, dos 
corpos ou corporações ad-
ministrativas pelo seu pre- 
sídente, dos bancos, socie-
dades ou empresas , por 
qualquer dos seus directo-
res ou administradores. 

Paragrafo prímeíro—A 
prova do mandato a que 
se. refere a primeira parte 
do artigo pode fazer-se 
por procuração ou por 
Simples carta cuja assina-
tura sbia reconhecida por 
notario; m• s tanto uma 
como outra serão entre 
gues agi, Presidente d,. Me -

Tanto a Direcção sa com antecipação de 
o Conselho Fiscal poderãf, oito dias, pelo menos, da 
ser reeleitos urna cru mais dataïfãxada parca a reunião 
vezes. da A:;sew bleia Geral. 

Artigo 17.° Artigo 21.' 
0 Conselho Fiocal reaili-. A Assembleira Geral reu-

sará as sessões que julgar ne-se ordinariamente uma 
convenientes aos ititeres- vez cada ano, até trinta e 
ses da Sociedade, sen,1110 um de Março, paia disco--
obrigatoria um-11 em cllida tir ev votas o relfatorio e 
trimestre; e as deliberr;ções ' bala:nço e parecer do Con-
serão tomadas p.ir maio- relho Fiscal, votar o divi-
ria de vetos. (1í•ndo anual; o proceder à 

ca-pitulo 4.° eleição a que se refere o 
fissembleia Geral artigo, seguinte quando 3 

Artigo 18,' elã haja lugar, e, extraor-
A Assembleia Geral da divaiiamente, nos termos 

Sociedade) é constituida, d-- antigo cento e oitenta e 

Artigo 15.° 
0 Conselho FISC-1 com-

pôr-se- há de tres << ccionis-
tas efectivos e tres substi-
tutos. 

Artigo 16. 
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Livros de Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

R• 

r 

Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos °-pelo correio. 

Modicidade de preços. 

L 
N 
C 
A 
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Grande e variado sortido 

de artigos de 

escritorio e. papelaria.. 

y 

Execução de livros, jornais, revistas. 

Impressos para o comércio, industria 

e repartiçãés públicas. ' 

Trabalhos de encadernaço em to-

dos os géneros. 

paragrafos do Código 
Comereial. 

Paragrafo primeiro — 
Para serem validas as de-
liberações da Assembleia 
Geral é precisa a represen-
tação de uma quartá par-
te do capital social é ' a 
presença de dez accionis-
tas, salvo o disposto no 
—rtigo cento e ,oitenta e 
quatro do Codigo Comer-
ei al. 

Capitulo 5. • 

Das eleições 

Aitigó 22.' 
As eleições` da mesa da 

Assembleia Geral, do Con-
selho Fiscal e da Direc-
ção são feitas trienal-
inente,; pela Assembleia 
Geral. 

Artigo 23.' 
As listas conterão três 

nomes para presidente, se-
cretario e vice-secretario 
da Assembleia Geral e 
riais dois para substitu-
tos; tres nomes para presi-
dente, secretario e vogal 
do Conselho Fiscal e mais 
tres substitutos, e tres no-
mes para vogais efectivos 
da Direcção e mais tres 
,substitutos. 

Artigo 24.• 
As chamadas dos subs-

titutos ã efectividade teem 
l,)gar segundo a ordem da 
votação e, em igualdade 
de votos` serão chamados 
os mais velhos. 

Capitulo 6. • 
D(isposições gerais e tran-

sitorias 
Artigo 25.' 

No fim do ano social, 
que será o civil, proceder-
se-há ao balanço geral, 
devendo o fundo de reser-
va ser constituido por 'cin-
co por cento dos lucros li-
quidos anuais, pelo menos. 

Artigo 26.' 
Fica a Direcção autori-

sada a outorgar as escritu-
Yas relativas ao aumento 
de capital e a praticar to-
rsos os actos a êsse fim ne-
cessarios. 

Artigo 27. 
As contribuições relati-

vas ao exercicio de cargos 
ficam a cargo da Socie-
dade. 

Artigo 28.' 
A liquidação dos have-

res sociais será feita como 
fôr deliberado em Assem-
bléia Geral, mas a parte 
de cada' sócio nunca ex-
cederá o capital entrado e 
mais`metade dele. 

Artigo 29.' 
Todos os casos omissos 

serão resolvidos por deli-
beraçào da Assembleia Ge-
ral, em tudo que-não seja 
contra direito. o 

Artigo 30.-
A direcção para o pri-

meiro trienio fica asse cn 
constituída : efectivos' ---
João Duarte Veloso, Fran-
cisco Filipe dos Santos 
Caravana e Miguel Gomes 
de Mirárida;—substituteA 
—Salvador Domenech, Al-
bino da Silva Padrão e Jo-
sé Pereira da Quinta. 

seja qual fôr a representa-
ção do Capital. 

Está conforme. 

O Notario, 

Porfiri.o Antonio da Silva 

E_REMATAM 
i.• PRAÇA 

2a publicação 
No dia 11 do próxi-

mo mês de Maio por 12 
horas, á porta do Tri-
bunal•'Judicial'd' sta co-
marca, ha-de vender= se 
em liaste publica, pelo 
maior preço oferecido 
os Seguintes: 

Artigo 31.' 
Será organizado pela Di-

recção para ser presente e 
discutido em Assembleia 
Geral o regulamento inter-
no da sociedade e nele se-
rá versado tudo quanto se-
ja necessario a realisação 
dos fins que a Sociedade 
tem em vista, e designada-
mente: a organisação dos 
serviços da Sociedade, o 
quadro do pessoal indis-
pensavel, as atribuições e 
obrigações desse pessoal; 
as normas a observar na 
aquisição do material de 
construções, a forma de 
recrutar pessoal cperario e 
tecnico, as normas regu-
ladoras entre os inquilinos 
das futuras casas economi-
cas e a Sociedade. 

Artigo 32. 
A Assembleia Geral reu-

nirá no dia vinte de Mar-
ço próximo, -a dezasseis 
horas, na sede da socieda-
de que é, provisoriamente, 
na Associação Comercial, 
desta cidade, para eleger o 
Conselho Fiscal e a Mesa 
da Assembleia Geral, e pa-
ra discutir e aprovar o re-
gulamento a que se refere 
o artigo anterior. Nesta 
Assembleia as deliberações 
serão validas com qualquer 
numero de accionistas -e 

Mobiliarios 

Uma maquina de cos-
tura, marca a Singer A 
com bobina central e 
aba de extensão; 
Um armario de cas-

tanho; 
Três caixas, duas de 

castanho e uma de pi-
nho que levar, cada 
uma 260,1595; 

Dois vasos de bogo-
nias; 
Um' relógio de pare 

de; 
Umas balanças com 

pratos de metal, sendo 
um fundo e outro la-
deiro; 

Três funis de fòlha; 
Oito medidas de fò-

lha *de diferentes ta-
manhos; 

Dois corrimões de 
folha; 
Uma mêsa de pinho 

com gavetas; 
Um jogo de pesos 

completos (8 pesos); 
Um balcão e arma-

ção de pinho,para mer-
cearia; 
Uma salgadeira de 

pinho arcada de pau; 
Dois depósitos de fô-

lha, para petroleo e 
azeite, com torneiras de 
metal; 

Um peso de 10 qui- 
los; 

Dois caixões de pi-
nho para mercearia, 
juntos em um só mas 
com dois compartimen-
tos e duas tampas; 
Um facão; 
Dois bancos de pi-

nho; 

Três vasilhas de eu-
calipto arcadas.de fer-
ro que levarão respecti-
vamente os litros, 450, 
150 e 125,; 
Uma mateira de pi-

nho; 
Um caixão de pinho 

para cereais; 
Um pote de ferro; 
Uma saia branca e 

um guarda-pé de pano 
cru. 

Imobiliário 

0 direito e acção a 
seis decimas partes de 
uma morada de casas 
torres e terreas e junto 
chão para horta com 
ramadas e arvores de 
fruto e vinho, sitá no lu-
gar do Monte de Real 
freguesia de Santa Eu-
lalia de Rio Covo, cujo 
direito e acção entra 
em praça na quantia de 
5.40000 

Esta arrematação é 
efectuada por virtude 
do ordenado nos autos 
de execução por custas 
em que são—exequen-
tes o Ministério Publico 
e executados José Fa-
ria da Silva, e mulher 
Emilia de Jesus Gomes 
da freguesia de ' Rio 
Covo Santa Eulalia. 

Pelo presente são ci-
tados ,os credores in-
certos ou residentes 
fora da comarca, ou ou-
tras pessoas que se jul-
guem com direito aos 
-mobiliarios e _imobilia- 
rio ; a , arrematar, afim 
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A malhar marca de gramofones e dítrco3 
coras gravação electrica. 

Unico representante en-i, Barcelos: 

Agencia de Passagens e 
(Em frente no Correio Dorreio) , 

ANTONIO VELOSO,, 
Passaportes' 

•.; Adubos AdrlcoMs í1HIORNTF' 

todas 

D>:- 

ME E FERREIRA, B.0TE1H0 
aorEtuc r ' 

} 

v absolutamente . garantido para 
as culturas. 

Agente em Barcelos _ 

J. ' 13. FERREIRA, DIAS, 

de assistirem á` praça 
e usarem dos seus di-
reitos. 

Barcelos, 12 de, Abril 
de 1930. 

O Juiz de Direito 

Alexandre • Amorim 
O escrivão do 4° oficio_ 

José Casimiro Alves 
1tTonteir4 

.aluga-se 
i Emfrnrite ao jardim 
n 35, 36 no Campo 5 
de Outubro, uma. loja 
de armazem de cereais 
muito afreguesada, com 
casa para habitação; na 
mesma se trata. 

A gradecimerto 

Maria WOliveira, rua 
Mousinho da, Silveira 
n. 99, ou a António 
Fernandes Correia, ne-
gociante desta cidade.  
r • 

A fauiilia df, 13euita Fer-
nfkndes Potstes, tia impos-
sibilidade de o ,fazer pes— 
soaIwecnte, verei por este 
meio agradecer a todas as 
pessoas que asAstiram á 
missa do 30.° dia resada 
por alma da querida e sau-
dosa extinto. 

Barcelos, 2 de Maio de 
1930. 

C .• S A 

n-, íj,ncio. 
1.a publicação 

Para '« devidgs•eitos 
se antincia que, por sen-
tença; de 14 de. Março ulti-
aio, foi decretado o divór-
cio entre os conjuges ,Cle-
mentina Kricira`Casa No-
va e seu marido Manuel 
de Carvalho Torres, am-
boe, da. freguesia de Fedra, 
Furada, desta eoinarcan 
com fundamento na cau s -
legitima, do n.° 4 dó árti 
go 9.° do decreto de 3 de 
Novembro de 1.910,e ai nda 
na do ri.° 2 do mesmo ar-
tigo. 

Barcelos, 30 de Abril de 
1930. i 

O Escrivão do 2.8 oficio, 
a) Anibal 'A1aèhaáó Debelo 

da Silvá 
Verifiquei a exactidão. 

Vende-se a- que foi 
do dr. Manoel Pais, si-
tuada no Campo da 
Feira, desta cidade. 
Quem a pretender 

dirija-,se ao ,seu pro-
,p,rietário sr. , .ntbn _o 

O Juiz de Direito, 
Alexandre Aínórim 

A FU.NERARIA 
cDE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 

Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerários, 
armações de gala, andores, 
vestuasrio •p a r,a anjos,,9». 

PREÇOS =NVIDATIVOS / 


